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RESUMO 

Considerando-se a Ergonomia como ferramenta promotora de condições favoráveis 

de trabalho, esta pesquisa teve como principal objetivo contribuir para a saúde e 

qualidade de vida do colaborador numa indústria de fabricação de varais de chão, 

através de práticas ergonômicas. Recorrendo a análise documental e 

observações/medições in loco, foram obtidos dados que permitiram a elaboração e 

execução de adaptações ergonômicas nos postos de trabalho do Setor de 

Montagem, que resultaram em diminuição dos afastamentos por DORT (Distúrbios 

Ostearticulares Relacionadas ao Trabalho). Conclui-se que este estudo confirma a 

ideia de que a Ergonomia se faz importante no ambiente de produção à medida que 

contribui para melhores condições de trabalho. 
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ABSTRACT 

Considering Ergonomics like a promoter tool of working favorable conditions, this 

research had as main goal to contribute for the cooperator’s health and life quality in 

a manufacturing company of floor poles, through ergonomic practices. Using 

documentary analysis and in loco observations / measurements, it was possible to 

obtain data that allowed the elaboration and execution of ergonomic adaptations in 

the Assembly Sector workplaces, which got a decrease in withdrawals for WROD 

(Work-related Osteoraticular Disorders) as result. It is concluded that this study 

confirms the importance of Ergonomic in the production environment, since it 

contributes for a better work conditions.  

Keywords: health; safety; work hazards; workstation; productivity. 

 

1. INTRODUÇÃO 

               

Com os processos advindos da globalização, a busca por melhores 

desempenhos em termos de qualidade e produtividade tem sido evidente nas 

organizações. Assim, um dos elementos essenciais, gradualmente reconhecidos, 

para que as empresas cumpram suas metas básicas de custo, prazo e atendimento 

às exigências do mercado, são as boas condições de trabalho (SILVEIRA; 

SALUSTIANO, 2012).   

Neste sentido, a ergonomia contribui na dinâmica organizacional à medida 

que disciplina e orienta as atividades do ser humano, sobretudo, em um ambiente de 

produção (FREITAS; MINETTE, 2014).  

Para Iida (2005), entre as diversas definições de ergonomia, todas procuram 

ressaltar a interação entre o homem e o trabalho no sistema homem-máquina-

ambiente. Desse modo, a ergonomia indica a qualidade de adaptação de um 

dispositivo a seu operador e à tarefa que ele realiza. 

Para que as organizações funcionem bem, é essencial que cada posto de 

trabalho atue da melhor forma possível. Estes são caracterizados pela junção do 

sistema homem-máquina-ambiente, é uma unidade que relaciona um homem e o 
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equipamento que ele utiliza para realizar seu trabalho, bem como o ambiente que o 

trabalhador se encontra (SILVEIRA; SALUSTIANO, 2012). 

A ergonomia colabora no projeto e permutação dos ambientes de trabalho 

aumentando a produção, enquanto indica as melhores condições de saúde e 

satisfação para os colaboradores que ali atuam. Além de facilitar a interação entre o 

homem e o trabalho, medidas ergonômicas permitem que o ambiente de trabalho 

seja favorável a execução das tarefas e salubre aos colaboradores (MARQUES et 

al., 2010). 

Conforme Iida (2005), as máquinas e equipamentos empregados em setores 

de linha de montagem ainda são rudimentares e poderiam ser melhorados através 

de aplicações ergonômicas e tecnológicas, de modo que os trabalhos mais árduos 

fossem aperfeiçoados. Nesse contexto, a especialização das atividades levou os 

trabalhadores a realizar funções específicas nas organizações, com a execução de 

movimentos repetitivos unidos a um esforço excessivo, os quais ocasionam dores 

(OLIVEIRA, 2007). 

Segundo Gravina (2002), as Lesões por Esforço Repetitivo não são recentes 

para a medicina do trabalho, visto que já são bastante admitidas entre os 

trabalhadores. De acordo com esse autor, o diagnóstico, de maneira essencial, 

clínico ocupacional, abrangendo exame físico detalhado, exames complementares 

(quando justificados) e a análise das condições do trabalho responsáveis pelo 

aparecimento da lesão.  

Ainda de acordo com Gravina (2002), dentre os agentes causais no 

desenvolvimento das LER (Lesões por Esforços Repetitivos), encontram-se os 

postos de trabalho (grau de adequação às condições físicas do trabalhador; 

existência de vibrações, frio, pressões sobre os tecidos; mobiliário inadequado), 

além de posturas inadequadas; carga osteomuscular; carga estática; invariabilidade 

da atividade; requisições cognitivas e elementos organizacionais e psicossociais. 

Diante deste cenário, esta pesquisa está fundamentada na importância de 

melhoria da atuação do campo de trabalho com funções relacionadas à produção de 

peças e montagem de varais de chão na fábrica Secalux, localizada na cidade de 

Pitangueiras-SP, visando qualidade em relação à saúde física e psicológica dos 

trabalhadores, uma vez que a produção de varais se mostra com expressiva 
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introdução de equipamentos e mecanização do trabalho. Além disso, buscou-se 

verificar quais fatores contribuem para a adaptação do trabalho ao homem nesse 

ambiente, de modo que fosse possível a implementação de métodos e 

procedimentos mais eficazes, sempre no viés das boas práticas ergonômicas; tendo 

em vista os possíveis acidentes de trabalho e doenças laborais. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Origem e conceito de Ergonomia 

 

Segundo Barbosa Filho (2010), embora não soubesse do seu exercício, a 

ergonomia surgiu da necessidade real do homem, sendo, portanto, tão antiga quanto 

à sua própria existência.  

Desse modo, os primeiros estudos sobre as relações entre homem e o 

trabalho se dão desde os tempos do homem primitivo, cujos utensílios utilizados na 

caça e coleta ou para cozimento dos alimentos se atualizavam, num processo de 

melhoria no manuseio, acarretando em resultados produtivos e ganho de eficiência 

(VIDAL, 2000). 

Segundo Dul e Weerdmeester (2004), durante a II Guerra Mundial, 

conhecimentos científicos e tecnológicos de profissionais de diferentes áreas como 

médicos, psicólogos, antropólogos e engenheiros, foram utilizados para melhorias 

no projeto de equipamentos bélicos.  

O modelo taylorista e a teoria “administração científica” proposta pelo 

engenheiro americano Frederick Winslow Taylor (1856-1915), no final do século XIX, 

não contribui diretamente à ergonomia, mas dá elementos para que outros 

estudiosos da área introduzissem o controle de segurança, treinamentos e 

aperfeiçoamentos sobre a melhor forma de realizar a tarefa, a partir da análise do 

trabalho sob outros aspectos (SILVA; PASCHOARELLI, 2010).  
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2.2 Definições e objetivos da ergonomia 

 

 À medida que o cenário da produção se modifica ao longo dos últimos anos, 

a ergonomia destaca-se no que se refere às condições do trabalho, abarcando a 

concepção de ambientes de trabalho que envolvem a relação homem-máquina, 

além de necessidades de qualidade e produtividade com redução de custos 

característicos da produção (SILVEIRA; SALUSTIANO, 2012). 

De acordo com Iida (2005), assim como o ambiente físico, os aspectos 

organizacionais também estão implicados neste processo, sendo que a ergonomia 

abarca ações que ocorrem antes do trabalho ser realizado, como planejamento e 

projeto, bem como aqueles que ocorrem durante e após esse trabalho, como 

controle e avaliação, tudo isso a fim de alcançar os resultados almejados.  

 Para Correia e Silveira (2009), os parâmetros Cognitivos, Operacionais e 

Organizacionais reconhecidos pela ergonomia, possuem diferentes características, 

embora sejam integrados à medida que se relacionam aos comportamentos do 

indivíduo, ao ambiente e a realização das tarefas.  

A Ergonomia Cognitiva estuda os processos mentais, como a percepção, 

memória, raciocínio e resposta motora, relacionados ao modo com as pessoas 

conceituam e processam informações adquiridas em situações decorrentes do seu 

trabalho. Abarca aspectos ligados à carga mental, tomada de decisões, estresse 

psicológico e treinamento (IIDA, 2005). 

Por tratar principalmente dos fatores ligados a sobrecarga de trabalho, a 

Ergonomia Operacional objetiva ajustar demanda à produção, de maneira produtiva 

e humanizada, buscando alcançar o melhor índice de qualidade possível (CORREIA; 

SILVEIRA, 2009).  

A ergonomia Organizacional, por sua vez, também conhecida como macro 

ergonomia, está relacionada à otimização dos sistemas sociotécnicos, incluindo sua 

estrutura organizacional, políticas e processos. Pontos relevantes incluem trabalho 

em turnos, programação de trabalho, satisfação no trabalho, teoria motivacional, 

supervisão, trabalho em equipe, trabalho à distância e ética (IIDA, 2005).  
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2.3 Fatores ambientais ligados à ergonomia 

 

2.3.1 Iluminação 

 

Conforme a Norma Regulamentadora Federal, NR-17 (BRASIL, 2015), nos 

locais de trabalho a iluminação deve ser apropriada, seja ela natural ou artificial, 

geral ou suplementar, adequada a atividade, de modo que sua distribuição evite 

fadiga, se for fraca, ou ofuscamento, se for excessiva.   

Segundo a mesma norma, a iluminação recomendada para fábricas com 

maquinaria pesada é entre 200 e 300 lux. Deve ainda ser distribuída de modo 

uniforme a fim de não provocar sombras, reflexos e contastes excessivos, além de 

seguir os níveis mínimos de iluminamento estabelecidos pela NBR 5413, norma 

brasileira registrada no Inmetro (117.027-9/I2).  

 

2.4 Doenças ocupacionais ou laborais 

 

De acordo com Przysiezny (2000), o uso em demasia de máquinas e a 

organização do trabalho, bem como a fragmentação, especialização e repetição das 

tarefas, contribuem significativamente na incidência dos Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho, as chamadas DORTs. Além disso, para ele, fatores 

psicossociais ligados à dinâmica do trabalho, suporte social baixo ou fatores 

psicológicos individuais, também propiciam seu surgimento.  

Diante deste contexto, a prática de alongamentos e pausas diárias em meio à 

jornada de trabalho adotada por empresas como medida interventiva visa promoção 

de saúde e qualidade de vida para os colaboradores. Nesse sentido, por abordar 

diretamente a organização e as condições de trabalho, a ergonomia tem sido uma 

ferramenta importante na prevenção de lesões. Sobretudo, os programas de 

ginástica laboral tem se mostrado efetivos na tentativa de prevenir as LER/DORT 

(MACIEL et al., 2005). 

Segundo Sampaio e Oliveira (2008), a implantação de um programa de 

ginástica laboral tem como principal proposta despertar nos trabalhadores alterações 
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do estilo de vida, não somente enquanto são orientados nos momentos de ginástica 

dentro da empresa.  

Além da melhora das condições de trabalho, redução de acidentes e melhora 

do relacionamento interpessoal na empresa, as atividades de ginástica laboral 

também contribuem na prevenção e redução das LER/DORT, visando promoção de 

saúde. Como consequência, permite aumento da produtividade, gerando mais lucro 

para a empresa (OLIVEIRA, 2007). 

Evidências têm demonstrado que a ginástica laboral, em média, após três 

meses a um ano de sua implantação, tem manifestado proveitos tais como: 

diminuição dos casos de LER/DORT, custo diminuído com assistência médica, 

redução das dores corporais, atenuação das faltas, mudança de estilo de vida e, o 

que mais interessa para as empresas, o aumento da produtividade (SAMPAIO; 

OLIVEIRA, 2008).  

 

2.5 Posto de trabalho 

 

O posto de trabalho é o arranjo físico do sistema que integra homem, 

máquina e ambiente, cuja unidade produtiva inclui um operador, bem como o 

equipamento utilizado para realizar sua tarefa (TAKEDA, 2010).  

Para Tabah e Gera (2011), postos de trabalho inadequados à população de 

trabalhadores integram uma disfunção social importante que reflete diretamente nas 

questões de requalificação, saúde e produtividade.  

Conforme quadro 1, algumas recomendações ergonômicas devem ser 

seguidas nos postos de trabalho para satisfação, segurança do colaborador e 

produtividade do sistema (IIDA, 2005). 
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Quadro 1. Recomendações ergonômicas para prevenir dores e lesões 

osteomusculares nos postos de trabalho. 

Limitar os movimentos osteomusculares 
nos postos de trabalho 

Evitar concentrações estáticas da 
musculatura 

- Os movimentos repetitivos devem ser 

limitados a 2000 por hora;  

- Frequências maiores que 1 ciclo/seg 

prejudicam as articulações; 

Eliminar as tarefas com ciclos menores a 90 

seg; 

- - Evitar tarefas repetitivas sob frio ou calor 

intensos; 

- Providenciar micro-pausas de 2 a 10 seg a 

cada 2 

ou 3 min. 

- Permitir movimentações para mudanças 

frequentes de postura; 

- Manter a cabeça na vertical;                                                          

- Usar suportes para apoiar os braços e 

antebraços; 

- Providenciar fixações e outros tipos de 

apoios mecânicos para aliviar a ação de 

segurar. 

Promover o equilíbrio biomecânico Evitar o estresse mental 

- Alternar as tarefas altamente repetitivas com 

outras de ciclos mais longos;  

- Aumentar a variedade de tarefas, incluindo 

tarefas 

de inspeção, registros, cargas e limpezas; 

- Não usar mais de 50% 

do tempo no mesmo tipo de tarefa; 

- Evitar os movimentos que exijam rápida 

aceleração, mudanças  

- Não fixar prazos ou metas de produção 

irrealistas; 

- Evitar regulagens muito rápidas das 

máquinas; 

- Evitar o excesso de controles e 

cobranças; 

- Evitar competição exagerada entre os 

membros do grupo; 

Promover o equilíbrio biomecânico Evitar o estresse mental 

bruscas de direção ou paradas repentinas; 

- Evitar ações que exijam posturas 

inadequadas, 

alcances exagerados ou cargas superiores a 

23 kg. 

 

- Evitar remunerações por produtividade 

Atuar preventivamente antes que os desconfortos transformem-se em lesões 

Fonte: IIDA (2005, p. 193) 
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2.6 Análise Ergonômica do Trabalho – AET 

 

Por meio da Análise Ergonômica do Trabalho (AET), a ergonomia procura 

analisar a atividade real realizada num dado momento sob condições específicas. A 

AET é um modelo metodológico de intervenção e de transformação que busca 

assimilar a complexidade existente na relação trabalho/homem, sem colocar à prova 

um modelo escolhido anteriormente (COCKELL; PERTICARRARI, 2008). 

Este modelo permite compreender e correlacionar os determinantes das 

situações de trabalho em face de um conjunto de condicionantes ambientais, sociais 

e técnicos organizacionais, com as suas consequências para os trabalhadores e 

para o sistema, com o objetivo principal de compreender o trabalho para transformá-

lo, tudo isto a partir do ponto de vista da atividade (GUÉRIN et al., 2001). 

 

2.7. Aplicação da AET (Análise Ergonômica do Trabalho) 

 

2.7.1 Análise da demanda 

 

De acordo com Oliveira, Takeda e Xavier (2009), a Análise Ergonômica do 

Trabalho inicia-se com a análise da demanda, momento em que são identificadas as 

necessidades e problemas da organização que carecem de intervenção ergonômica.  

Nesse sentido, para implantação efetiva de ações que proporcionem conforto 

no ambiente de trabalho, otimização da produção e promoção de saúde ao 

colaborador, é imprescindível a correta avaliação da demanda ergonômica, a fim de 

definir e priorizar as ações a serem implementadas (CARDOSO JUNIOR, 2007). 

 

2.7.2 Análise da tarefa 

 

A análise da tarefa abarca as condições ambientais, técnicas e 

organizacionais do trabalho, carecendo de apreensão do que se pede ao 

trabalhador. A ação do trabalho é possível, de acordo com a ergonomia, a partir da 

tarefa que o delimita (ABRAHÃO et al., 2009). 
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Segundo Iida (2005), a análise da tarefa contribui para a seleção apropriada 

de materiais adequados às necessidades do trabalho e do operador, promovendo 

maior integração do sistema homem máquina. Realiza-se em três níveis sendo eles 

descrição da tarefa, em um nível mais global, descrições das ações, de modo mais 

detalhado, além de uma revisão crítica, para correção de problemas eventuais. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

                

 Para realização desta pesquisa, utilizou-se o método indutivo, cujo 

pressuposto parte da observação e comparação dos fenômenos que se deseja 

conhecer, a fim de compará-los e identificar as relações presentes. Desse modo, 

possibilitando a generalização a partir dos fatores verificados e sua relação (GIL, 

2002). 

Para coleta e análise de dados do presente trabalho, foi utilizada análise 

documental do PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) da empresa 

em questão, além de observações/medições in loco.  

 

3.1 Universo e amostra 

             

O Setor de Montagem está localizado em um galpão construído em alvenaria, 

telhas galvanizadas e translúcidas, iluminação natural, com refletores com lâmpadas 

multivapores metálicos, ventilação natural, com ventiladores com névoa d’água, 

insufladores de ar e exaustores, piso em cimento acabado, e pé direito de 7,65m.  

O ambiente de trabalho também conta com demarcações de segurança com 

faixa de pedestre e empilhadeiras, sistema de combate ao incêndio (extintores e 

hidrantes), além de luzes de emergência e saída de emergência. 

A montagem dos varais conta com 44 colaboradores, dentre eles, 30 

mulheres e 14 homens, com 06 mesas de produção cuja altura de cada uma é de 90 

cm. Quanto ao maquinário, dispõe de 05 máquinas Rebitadeiras, 02 máquinas 

Embaladeiras Automatizadas, 02 máquinas Prensas e 02 Paleteiras manuais, além 
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de uma máquina Empilhadeira utilizada para auxiliar os colaboradores na reposição 

de materiais e/ou peças de produção. 

As peças de aço pintadas/dobradas e furadas ficam estocadas em gaiolas, a 

partir dali, são despachadas para o setor destino através da máquina Empilhadeira.  

A reposição difere de acordo com a demanda dos pedidos do dia, de modo 

que os colaboradores designados retiram tais peças das gaiolas, colocam nas 

mesas de produção e em suportes perto das mesas de produção, para então dar 

início à montagem dos varais.  

 

3.2 Descrição das atividades analisadas 

              

Dentre as atividades de trabalho, temos algumas como: 

a) Operador de Máquinas III: 

Incumbido por descarregar gaiolas com peças a serem montadas, solicitar no 

almoxarifado materiais injetados e arrebites para a sequência da montagem dos 

varais, fixar as peças injetadas assim como os arrebites nas peças dos varais.  

O Operador de Máquinas III também é responsável por colocar os varais pré-

montados na mesa de montagem, auxiliar nas montagens dos varais em geral 

quando necessário, além de manter o setor limpo e organizado. 

O tempo de montagem varia de 35 a 40 segundos por pés montados do varal 

Pegasus. São produzidas cerca de 1800 peças por dia.  

 

b) Encaixotador: 

O encaixotador solicita no almoxarifado lotes de produção do dia e caixas de 

papelão, verifica a qualidade dos varais embalados a serem encaixotados, encaixota 

os varais nas caixas, sela as caixas de varais, bem como empilha as caixas dos 

varais em pallets. Além disso, também é responsável por colocar as etiquetas com 

os lotes dos varais encaixotados, realiza contagem das caixas e anotação na ficha 

de produção, também manter o setor limpo e organizado.  

O tempo de encaixotamento leva cerca de um minuto, considerando-se o 

processo de colocar seis unidades em cada caixa, fechá-las e empilhar nos pallets. 
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3.3 Avaliação dos riscos 

 

Para o levantamento das atividades e ambiente de trabalho, assim como os 

riscos inerentes expostos aos colaboradores, foi utilizada avaliação qualitativa para 

as atividades, posturas e levantamentos de peso. 

Nas atividades referentes aos varais, no Setor de Montagem, os 

colaboradores estão expostos a lesões por esforços repetitivos, posturas 

inadequadas, levantamento de peso, produtos químicos e agentes físicos, tais como 

calor e ruído. 

A Postura Inadequada se justifica pelo fato de as atividades serem exercidas 

em pé, durante o dia todo.  Quanto ao levantamento de peso, os encaixotadores 

levantam caixas de 12 kg a 20 kg, (dependendo do varal a ser encaixotado), durante 

suas atividades.  

Há exposição dos colaboradores a produtos químicos utilizados para a 

limpeza das máquinas e dos varais: desengraxante industrial a base d’água, óleos 

lubrificantes para a lubrificação das máquinas do setor, e tinta para retoque das 

peças de varais, quando necessário. 

  As embaladeiras automatizadas do setor possuem uma mini estufa, em cada 

máquina, a qual utiliza a temperatura para embalar os varais a vácuo, expondo 

colaboradores ao calor. Do mesmo modo, há exposição ao ruído, cuja fonte 

geradora são as máquinas e equipamentos.  

 

3.4 Recomendações ergonômicas 

 

Para solução de problemas acerca de postura inadequada e levantamento de 

peso, recomenda-se realizar revezamentos entre os colaboradores além de pausas 

para descanso durante a jornada de trabalho. Sugere-se ainda, implantar a 

Ginástica Laboral no setor, além de avaliação dos postos de trabalho, como a altura 

das mesas de produção. Verificar ainda, a necessidade de revezamento, bem como 

a frequência e a duração da ginástica laboral, assim como implantar bancos semi-
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sentados no setor, tudo isso a fim de atender a Norma Regulamentadora Federal, 

NR 17.  

Para proteção quanto à exposição a produtos químicos, especificamente 

tintas, recomenda-se implantação de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) 

típicos, tais como creme de proteção, e quando não for possível o uso deste, luva 

contra agentes químicos, máscara de proteção respiratória e óculos de segurança 

incolor.  Antes da implantação dos EPI’s, verificar a possibilidade de despachar as 

peças que necessitam de retoque de tinta, devolvendo-as para o setor de pintura já 

existente na empresa, com recursos específicos para tal atividade. 

No que se refere à exposição a óleos lubrificantes, ao lubrificar as máquinas 

do setor, o colaborador deverá utilizar o creme de proteção para pele e/ou quando 

não possível o uso deste, utilizar a luva contra agentes químicos.  

O ambiente de trabalho do Setor de Montagem conta com ventiladores com 

névoas d’água, insufladores de ar e exaustores para o combate do calor. Na estufa 

das embaladeiras automáticas, a temperatura chega a 100°, e pelo lado de fora, 

com a medição do monitor de IBUTG (Índice de Bulbo Úmido e Termômetro de 

Globo), o valor do IBUTG médio é de 23,9° C, temperatura mais baixa que a 

temperatura ambiente devido à refrigeração. 

Na norma regulamentadora NR 15, Anexo nº 3, Quadro nº1 (BRASIL, 2015), o 

limite de segurança para atividades leves em trabalho contínuo, o IBUTG médio é de 

30° C. Neste sentido, a temperatura está adequada. 

Do mesmo modo para exposição a ruído, através de medição realizada pelo 

aparelho decibelímetro, o valor em decibel foi de 86,52, sendo que são utilizados 

protetores auditivos tipo plug de 16 dB de atenuação, onde o LEQ (Equivalent Level) 

em dB vai 70,52 dB no valor efetivo de exposição. Sendo assim, fica abaixo do limite 

de tolerância 85 dB, para uma jornada de 08 (oito) horas de trabalho, com ruído 

contínuo ou intermitente, conforme rege a NR 15, anexo I. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De um total de 44 colaboradores do setor, sendo eles 30 do sexo feminino e 

14 do sexo masculino, verificou-se maior acometimento de doenças ocupacionais 

nos trabalhadores cujas atividades demandam maior tempo em pé, com maior 

movimentação de braços e pernas, como Operador de Máquinas III e Encaixotador. 

As queixas também foram atribuídas à inadequação da altura das mesas de 

trabalho.  

 

Quadro 2. Motivo de afastamentos de acordo com a Classificação Internacional 
de Doenças (CID) durante o 1º e 2º semestre de 2016. 
Motivo do afastamento de 

acordo com a CID 
Membro ou parte do corpo 

a que se refere 
Função do colaborador 

S42.2 Fratura da 
extremidade superior do 

úmer 

Ombros 
 
 

Encaixotador 

Motivo do afastamento de 
acordo com a CID 

Membro ou parte do 
corpo a que se refere 

Função do colaborador 

S43.1  Luxação da 
articulação acromioclavicular 

 
S82.2 Fratura da diáfise da 

tíbia 
 

M77 Outras entesopatias  
 
  M77.1  Epicondilite lateral   

-lesão 
 

G54.1  Transtornos do plexo 
lombossacral 

 
I83.9 Varizes dos membros 

inferiores sem úlcera ou 
inflamação 

 
S83.5  Entorse e distensão 

envolvendo ligamento 
cruzado (anterior) (posterior) 

do joelho 
 

   S83  Luxação, entorse e 
distensão das articulações e 

dos ligamentos do joelho 
 

S43 Luxação, entorse e 

Ombros 
 
 

Perna 
 

 
Joelho 

 
Cotovelo 

 
 

Lombar 
 
 

Pernas 
 
 
 
 
 

Joelho 
 
 
 

Joelho 
 
 

Ombros 

Operador de máquinas III 
 
 

Operador de máquinas III 
 

Operador de máquinas III 
 

Operador de máquinas III 
 

 
Encaixotador 

 
Operador de máquinas III 

 
 

Operador de máquinas III 
 
 
 

Encaixotador 
 
 

Encaixotador 
 

 
 

Operador de máquinas III 
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distensão das articulações e 
dos ligamentos da cintura 

escapular 
 

S432 Luxação da 
articulação esternoclavicular 
 
G54 Transtornos das raízes 

e dos plexos nervosos 

G54 Transtornos das raízes 
e dos plexos nervosos 

 
 
 
 

Pernas 
 

 
Lombar 

 
 

Lombar 

 
Operador de máquinas III 

 
 

Operador de máquinas III 
 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

Conforme o Quadro 2, durante o 1º e 2º semestres de 2016, período 

analisado por esta pesquisa, identificou-se um total de 13 colaboradores afastados, 

os quais sofreram algum tipo de lesão ou dores ocasionadas pela sua função.  

Uma vez que o ambiente de trabalho se revele prejudicial à saúde do 

colaborador devido a incoerência de diversas situações, a adequação desses 

espaços, por outro lado, se mostra como fator importante na diminuição de desgaste 

físico e aparecimento de lesões (TABORDA et al., 2015).   

Nesse sentido, após a implementação das recomendações, observa-se que 

no 1º semestre de 2017, o número de afastamentos corresponde a um total de 04 

colaboradores deste mesmo setor. Dentre eles, as lesões ou queixas de dor 

concentram-se em áreas do corpo como ombros, joelho e região lombar, como 

mostra o Quadro 3. 

 

Quadro 3. Motivo de afastamentos de acordo com a Classificação Internacional 
de Doenças (CID) durante o 1º semestre de 2017. 

Motivo do afastamento de acordo 
com a CID 

Membro ou 
parte do 

corpo a que 
se refere 

Função do colaborador 

S430 Luxação da articulação do 
ombro 

 
S431 Luxação da articulação 

acromioclavicular 
 

G54 Transtornos das raízes e dos 
plexos nervosos 

 

Ombro 
 
 

Joelho 
 
 

Lombar 
 
 

Encaixotador 
 
 

Encaixotador 
 
 

Operador de máquinas III 
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G54 Transtornos das raízes e dos 
plexos nervosos 

Lombar Operador de máquinas III 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

De acordo com a tabela Tabela 1, identifica-se que os afastamentos do 1° e 

2° semestres de 2016 correspondem a um total de 29,5% dos colaboradores do 

Setor de Montagem. O primeiro semestre de 2017, por sua vez, apresenta neste 

mesmo Setor, reduzido número de afastados, sendo eles 9,10%, o que confirma os 

benefícios gerados pela execução das recomendações ergonômicas já citadas. 

  

Tabela 1. Comparativo da quantidade de afastamentos antes e depois da 

intervenção. 

Área lesionada ou 

queixa de dor  

Afastamentos 1° e 2° 

semestre de 2016 (%) 

Afastamentos 1° 

semestre de 2017 (%) 

Ombros 6,8 2,3 

Pernas 6,8 0 

Joelho 6,8 2,3 

Cotovelo 2,3 0 

Lombar 6,8 4,5 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

Observa-se que no ano de 2016, o maior número de lesões esteve 

relacionado a regiões do corpo como ombros, costas, pernas e joelhos. Cada uma 

dessas áreas apresenta 6,8% dos afastados dos dois semestres. De acordo com 

Maciel, Fernandes e Medeiros (2006), os locais mais mencionados pelos 

entrevistados de uma indústria de confecções de roupas analisada por seu estudo 

são, respectivamente, coluna, pernas e ombros, corroborando para os dados desta 

pesquisa quanto a áreas de maior queixa. 

Segundo Ragadali Filho (2015), considera-se que o surgimento das LER 

decorre de situações multifatoriais, envolvendo aspectos psicológicos e sociais, 

sobretudo biológicos, sendo a prevalência de queixas associada ao movimento 

contínuo e repetitivo que atinge principalmente mãos, braços e ombros.  
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 Nesta pesquisa, dentre os afastados, destacam-se também lesões 

relacionadas à região lombar. No 1º semestre de 2017, apresentaram o percentual 

de 4,5%, alcançando o maior índice desse período. No estudo de Brito et al. (2003), 

os maiores índices dos casos que referiram sentir dor apontavam para uma 

correlação entre dor na coluna lombar e inadequação das posturas adotadas. 

 Além de estabelecer 15 (quinze) minutos de descanso no período da manhã e 

da tarde aos trabalhadores, introduziu-se a prática de alongamentos por 10 (dez) 

minutos todos os dias antes do início da jornada de trabalho. Além de promover 

saúde ao colaborador, a Ginástica Laboral contribui, de forma preventiva e 

terapêutica, para os índices reduzidos de doenças ocupacionais (SANTOS et al., 

2007). 

A prática de alongamentos implantada é uma das medidas que colaboram na 

diminuição dos casos de LER na empresa, entretanto, vale ressaltar que, de acordo 

com Sampaio e Oliveira (2008), os resultados e benefícios da prática também 

dependem da concomitância de estudos ergonômicos e contribuição não só de 

profissionais encarregados dos setores, mas técnicos de segurança do trabalho e 

recursos humanos. 

A fim de promover maior conforto na realização das atividades, as mesas de 

montagem tiveram sua altura aumentada de 90 cm para 100 cm, e largura de 70 cm 

para 120 cm. Embora a postura sentada seja mais favorável ao trabalhador do que a 

de pé, o ideal é que o posto de trabalho permita a alternância de posturas, a fim de 

evitar a posição sentada por longos períodos (SILVA; GUIMARÃES, 2005).  

Nesse sentido, a utilização de bancos semi sentados para descanso, os quais 

possuem apoio de pé e regulagem da altura, também contribuiu para diminuição de 

trabalhadores acometidos por DORT. De acordo com Iida (2005), os bancos semi 

sentados proporcionam a estabilização da postura do operador, bem como 

promovem alívio temporário, reduzindo a fadiga. 

Ainda de acordo com Silva e Guimarães (2005), o benefício da alternância de 

posturas nos postos de trabalho implantados em diferentes setores das empresas, 

vem sendo comprovado na redução de desconforto na realização das atividades, 

maior satisfação do colaborador e aumento da produtividade.  
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Ressalta-se que após a intervenção esta pesquisa analisou somente o 1º 

semestre de 2017 para comparação dos resultados. Entretanto, é possível notar que 

há redução significativa de afastamentos, sobretudo se considerado que, para o 

próximo semestre, espera-se que os números continuem diminuindo como reflexo 

das correções realizadas no ambiente de trabalho. 

  

5. Considerações finais 

 

 Diante do exposto, considera-se que a adaptação das mesas no Setor de 

Montagem, a utilização de bancos semi-sentados e a introdução da ginástica laboral, 

realizadas antes do início dos turnos nesse mesmo ambiente da empresa, 

colaboraram para a diminuição dos casos de afastamento por motivo de doenças 

ocupacionais. Dessa forma, observa-se através dos resultados obtidos que as 

práticas ergonômicas contribuem para a qualidade de vida do trabalhador à medida 

que adaptam, no ambiente de produção, o trabalho às necessidades do homem. 

Sabe-se que além de melhores condições de saúde, as adaptações 

ergonômicas também contribuem para o aumento da produtividade e, embora esta 

pesquisa não tivesse esse aspecto como foco, foram obtidos dados que confirmam 

essa afirmação. Observou-se aumento da produção, visto que antes um turno de 

12h fabricava 4.000 varias, e agora a mesma quantidade pode ser produzida em 

2h30.  

A Ergonomia se mostrou como uma importante ferramenta na otimização da 

produção, além de contribuir para um ambiente salubre e maior satisfação dos 

colaboradores. 

Além dos benefícios das boas práticas ergonômicas, verifica-se através dos 

dados relação entre os postos de trabalho, posturas inadequadas e a prevalência 

das queixas de dor e áreas lesionadas. Nesse sentido, para trabalhos futuros, 

sugere-se maior investigação da ligação entre esses fatores. 
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